
Haddad se encontra com Enrique Iglesias, do BID, na capital americana 

Haddad  não abre mão do crescimento 
SERGIO LEO 

Enviado especial 

WASHINGTON — O programa 
econômico brasileiro a ser discu-
tido com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) para garantir 
a retomada do acordo com a ins-
tituição terá de combinar o com-
bate à inflação com a retomada 
do crescimento, afirmou.ontem o 
ministro da Fazenda, Paulo Had-
dad, ao relatar sua visita a Was-
hington, para conversas com re-
presentantes do FMI, os presi-
dentes do Banco Mundial, Lewis 
Preston, e do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), 
Enrique Iglesias, e autoridades 
americanas. Segundo Haddad, o 
programa projetará um cresci-
mento de 3% ao ano na econo-
mia brasileira, o que "não é o 
ideal, mas suficiente para resol-
ver o nível de desemprego": 

— Tentaremos combinar com-
bate à inflação com retomada do 
crescimento. O presidente Ita-
mar Franco considera impossí-
vel fazer um programa que leve 
o país a mais um ano de reces-
são — disse Haddad, que discu-
tiu no FMI seu projeto de reto-
mada "seletiva de crescimento", 
através das câmaras setoriais. 

Haddad, ao explicar na terça-
feira sua intenção de obter acor-
dos com a indústria automobilís-
tica, a agroindústria, a indústria 
naval e a construção civil, foi sa-
batinado pelo diretor do Depar-
tamento do Hemisfério Ociden-
tal do FMI, Sterie Beza, sobe os 
efeitos inflacionários dos acor-
dos setoriais. Haddad garantiu 
que o crescimento provocado pe-
los acordos aproveitará a capaci-
dade ociosa das indústrias e que 
o aumento–tisumo será ab-
sorvido pelo merca . 


